


No primeiro caso as técnicas de locação são relativamente simples, pois existe 
água subterrânea em qualquer ponto do domínio de ocorrência do horizonte 
aqüífero. Em contrapartida, a construção de obra de captação (poço tubular 
profundo ou raso, poço escavado, dreno, etc.) exige um projeto bem 
especificado e rigoroso acompanhamento por técnico especializado, com 
utilização de técnicas de completação e desenvolvimento complexas, por 
vezes. No caso das zonas aquíferas, por serem meios hidraulicamente 
descontínuos, a locação da obra de captação constitui a tarefa relativamente 
mais importante, já que as condições de circulação da água são restritas. A 
produção do poço vai depender do número de fraturas com boa 
permeabilidade que forem interceptadas pelo poço e dos fatores relacionados 
com a recarga.

As rochas cristalinas, sendo, em geral, compactas permitem a construção de 
poços sem revestimento e filtros, sendo suficiente uma boa limpeza ou um 
desenvolvimento bastante simples.

Os aspectos geomorfológicos adquirem importância na medida em que os 
níveis de água subterrânea são, em geral, rasos à subaflorantes nos domínios 
deprimidos do relevo, enquanto tornam-se profundos à muito profundos nos 
contextos realçados da topografia. Neste particular, vale salientar que o 
Planalto Brasileiro ocupa cerca de 60% da superfície total do País. Em 
conseqüência, fora dos leitos principais dos rios, os níveis de água subterrânea 
são geralmente profundos.

A introdução do conceito de Província Hidrogeológica, refletindo, em linhas 
gerais, a interação dos fatores climáticos, morfológicos, geológicos, 
tectono-estruturais condicionantes do medo de ocorrência e exploração das 
águas subterrâneas é muito útil para fins comparativos e descritivos (Brito 
Neves, & Albuquerque 1973, Pessoa, Mente et al. 1980). 

Fonte: https://blog.brkambiental.com.br/aquifero-guarani/


